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			A todos aqueles que muito têm contribuído para a minha feliz caminhada.

		

	
		
			
1 - Paixão

			Porto, 28 de junho de 1914

			O mundo estava em choque, tinha começado aquela que seria chamada de Grande Guerra ou mais tarde, Primeira Guerra Mundial.

			Infelizmente, guerras sempre existiram, mas agora o mundo era diferente, os países estavam mais próximos, já havia meios de transporte aéreos, marítimos e terrestres que permitiam ligações entre diferentes locais com muita celeridade.

			Ferreira Cardoso, capitão do exército português, funcionário do Banco Nacional Ultramarino, naquele vigésimo oitavo dia de junho, estava a passar férias em casa de amigos numa aldeia a quarenta quilómetros a sul do Porto. 

			A casa era um magnífico solar com sete quartos e quatro salas, e no vasto jardim junto às cavalariças havia os aposentos dos criados e caseiros. 

			Nesse Domingo, em que a história do século vinte começava um rumo bem diferente, a senhora Dona Gertrudes, que habitualmente servia as refeições, estava em estado febril, por isso foi a sua filha mais nova que a substituiu. 

			Maria era uma jovem de dezassete anos, extremamente magra, com os seus olhos verdes não passava despercebida a ninguém. 

			Ferreira Cardoso ficou vidrado quando viu aqueles olhos que, de tão ingénuos, tinham uma beleza cativante. 

			Rosarinho, a irmã de José António Teixeira, o anfitrião e amigo desde a Escola Primária, era loucamente apaixonada por ele, apesar dos constantes avisos de seu irmão, referindo-se ao amigo como um mulherengo crónico que não podia ver um rabo de saias e que jamais agiria com sentimentos honestos para com as mulheres. 

			Talvez por respeito ao seu amigo ou porque Rosarinho esgotava a sua beleza nos modos e educação, nunca foi motivo das atenções maliciosas do galã. Mas foi ela a primeira a perceber a reação apaixonada do seu amado, quando Maria entrou naquela sala, típica de uma família da nobreza portuguesa. 

			Os lambris eram em madeira de pau ferro, vindo do Brasil, madeira essa que juntamente com pau-cetim faziam um maravilhoso mosaico de soalho. O teto, também em madeira, tinha molduras banhadas a folha de ouro envelhecido, idênticas às que emolduravam o magnifico fogão de sala que servia de aquecimento nas noites frias de inverno. 

			Não era o caso daquela noite, o verão tinha começado há pouco e estava uma noite que fazia lembrar o Brasil, como havia dito instantes antes o pai de José António, um monarca convicto que havia feito fortuna com a exploração de madeira exótica nas suas fazendas no sertão brasileiro.

			Todos os presentes naquele esplêndido jantar eram convictos monarcas, mas desde o dia 1 de fevereiro de 1908 em que o rei D. Carlos e o seu filho mais velho D. Luís Filipe haviam sido assassinados, a vida dos monarcas portugueses nunca mais fora a mesma. 

			Em outubro de 1910, Portugal viria a tornar-se a Segunda República moderna da Europa.

			Naquela noite de Domingo, em que às oito a luz solar entrava com uma intensidade radiante naquela sala, as vidas de Ferreira Cardoso e Maria iriam mudar para sempre.

			Maria, cedo percebera o quanto difícil era a vida da classe operária. O seu pai, responsável agrícola das terras de toda a família Teixeira, morrera de doença desconhecida, que na época sempre se chamava “mal ruim”, precisamente no dia do assassinato de D. Carlos e seu filho. Maria com apena onze anos viu-se privada do pai, e sabia que a sua vida, de sua mãe e irmã mais velha, muito iriam depender da boa vontade dos Teixeira. Os dois irmãos estavam a trabalhar numa herdade em Vila Viçosa e há um ano que deles nada sabiam. Felizmente, essa boa vontade sempre existiu, a senhora Dona Amália adorava a Maria, e a Gertrudes era a sua confidente secreta desde que havia praticado adultério com o pároco da freguesia. 

			A senhora Dona Amália sabia que podia confiar sem reservas na sua governanta e era-lhe eternamente grata por isso.

			António Teixeira, estava há já quatro anos nas suas fazendas, no sertão brasileiro, e já nem enviava as cartas mensais que se havia tornado um ritual. A senhora Dona Amália sabia que o seu marido tinha vários filhos bastardos no Brasil, constava-se que ele era um tarado sexual com todas as suas criadas baianas, e dizia-se que as escolhia pelas performances sexuais. 

			Numa das suas confissões semanais, antes da missa dominical das dez horas, venceu a vergonha de partilhar os seus desejos carnais, e por tão devota que era a Deus, achou que não podia continuar com esses pensamentos pecadores sem que estes fossem penitenciados. Então, ajoelhada no confessionário daquela gélida igreja, numa manhã chuvosa de dezembro, após muito hesitar, disse: 

			‒ Que o senhor Padre e todos os Santos me perdoem, mas não consigo mais viver com esta tentação carnal que me apoquenta; o meu marido não me procura há mais de seis anos, e desde o verão passado tenho acordado quase todas as noites com pensamentos perversos, aliás acordo como se estivesse a praticar atos impróprios como as mais experientes das meretrizes. Não sei que mal fiz eu a Deus, mas esta luxúria persegue-me e não sei como a vencer. 

			O confessor, padre Frederico, um dito mensageiro de Deus, que diariamente rezava duas missas e um terço e ostentava dois enormes anéis de ouro com diamantes, foi como se esperava, impiedoso na sentença. 

			Para além dos inúmeros Pais-Nossos e Ave-marias, Frederico disse que seria necessário demonstrar arrependimento com trabalho para Deus, e então disse-lhe que até à próxima Quaresma seria a senhora Dona Amália a responsável pela limpeza diária da sacristia. 

			Frederico, o padrinho-mor da freguesia, desde esse dia sabia que tinha uma nova presa, para além disso tinha uma inveja profunda de António Teixeira, era António o Senhor da Freguesia, quer pelo título nobre como pela vasta fortuna.

			Numa quinta-feira após o terço das sete da tarde, naquele chuvoso mês de janeiro do ano de 1906, a senhora Dona Amália tinha trinta e seis anos, mas não aparentava, a vida regalada que havia tido, permitia ainda ter uma cara meiga de pele macia, apesar do seu metro e cinquenta e quatro, era esbelta, mas com seios avantajados e nádegas salientes, à época muito apreciadas. Usava um vestido negro, justo no pescoço e depois largo e comprido, diria que tinha uma saia do pescoço aos pés. Estava a limpar os castiçais de prata da sacristia quando o padre Frederico entrou e fechou a porta atrás de si. Assustou-se com a sua presença, de tal forma que teve de se sentar até conseguir recuperar a respiração. 

			Frederico, talentoso na análise do comportamento humano, sentou-se a seu lado, pegou-lhe na mão direita e beijou-a como se lhe estivesse dando a bênção. Era o que pretendia, mas para a transformar em sua amante. 

			‒ Senhor padre sua eminência, perdoe-me, mas assustei-me, não contava com a sua chegada.

			‒ Minha querida Amália, sei que o teu pecado continua, sinto-o. Como servo de Deus, estou aqui para partilhar o mesmo contigo, só assim poderás encontrar a paz que tanto procuras. 

			Nesse mesmo instante, colocou a sua mão direita que ostentava aquele anel que mais parecia papal, sob o comprido e volumoso vestido, percorreu a sua perna desde o tornozelo até às coxas. Amália perplexa, mas nitidamente excitada, contraiu as pernas, mas não com a força suficiente que inibisse aquela mão de ascender até que o indicador invadisse o seu corpo. Amália começou a transpirar como se estivessem numa noite de verão e Frederico, experiente nestas andanças, com a mão esquerda começou a massajar-lhe a orelha direita, de seguida substituiu a mão pelos dentes e quando lhe mordeu e introduziu a língua no ouvido, sentiu o humedecer na outra sua mão. Em tempo algum, Amália havia sentido tal prazer, e o mestre Frederico ainda estava no preliminar dos seus intentos.

			Amália, retirou a mão matreira de dentro de si e assustada disse que o diabo a havia possuído em vez de Deus. Frederico sorriu com malícia, e disse-lhe que só Deus sabia o destino que lhes reservara. 

			‒ Que Deus te acompanhe, minha querida Amália.

			Amália, pediu a Gertrudes para lhe encher a banheira, e trancou-se na retrete. Quando regressou ao quarto já a banheira estava cheia, despida entrou na água, e aí reparou que há muito não fazia depilação, não conseguia parar de pensar no seu clímax, tendo Frederico somente a penetrado com o seu indicador, ainda sentia a ardência nos seus lábios provocada pela fricção do anel de diamante.

			Foi a noite mais louca da sua vida, a cada instante sonhou com o seu amante. Ao vestir-se contemplou o seu corpo e pela primeira vez sentiu-se encantadora.

			Para seu desgosto, durante uma semana Frederico não lhe dirigiu o olhar, nem nas missas nem nos terços, e nunca apareceu na sacristia quando esta fazia a sua limpeza. 

			Numa sexta-feira, nove dias após a sua traição carnal, Frederico volta a entrar na sacristia e trancar a porta de seguida. Amália voltou a sentir o calafrio do susto, desta vez usava um vestido verde, com um decote avantajado e sob o mesmo que lhe cobria as pernas, usava umas cuecas de linho transparentes e bem mais reduzidas que as usuais.

			Frederico aproximou-se, puxou os seus cabelos soltos e massajou-lhe a nuca e os ombros, com a mão esquerda apertou a sua nádega e com a direita aproveitando-se do seu decote acariciou-lhe o peito tenso. Amália gemia de desejo, enquanto lhe mordia o pescoço, colocou as mãos de Amália sobre a mesa, baixou-lhe o vestido deixando os seus seios expostos, quando lhe subiu o verde tecido comungou com brusquidão seus corpos, de seguida Amália não sabia se sentia dor de sofrimento ou prazer. Quando Frederico se retirou ainda a invasão ia a meio, Amália confusa não percebera que o ato seria concluído com nova incursão pelo seu corpo, mas por onde nunca António o havia feito, apesar da intensa dor que sentia, Amália atingia o mais louco e intenso clímax da sua vida.

			Frederico sabia que engravidar a mulher de António Teixeira podia ser uma sentença demasiado penosa para as suas aspirações no clero, sem dúvida que era um mestre da premeditação. 

			Durante seis intensos meses, Amália e Frederico foram amantes, mas quando esta o encontrou com a sua sobrinha, ainda uma criança de quinze anos, não mais o conseguiu encarar como amante, confessor ou pároco.

			Só Gertrudes conhecia os segredos da sua vida, e a razão de não mais frequentar a igreja.

			Após a morte de seu pai, Maria começou a auxiliar a mãe nas lides da cozinha e limpeza, e com o passar dos anos passou a ser a cozinheira de eleição dos Teixeira. Naquela época raparigas como Maria, eram analfabetas e não sabiam o que era frequentar uma escola.

			Ferreira Cardoso, tinha estudado no Colégio Militar e para além de ser fluente em francês era um excelente pianista, Filho de uma família burguesa, que residia no número 182 da Rua Álvares Cabral. 

			Considerado um excelente funcionário do Banco Nacional Ultramarino, fora chamado para cumprir serviço militar. Devido ao seu currículo de ex-aluno do Colégio Militar, logo após a recruta foi promovido a Capitão.

			Naquela noite, o amor improvável aconteceu, Ferreira Cardoso ficou loucamente apaixonado pelo brilho daqueles olhos verdes, nesse mesmo instante, de uma forma natural, lançou todo o seu charme sobre a insegura e incrédula Maria.

			Com o instinto natural do sexo feminino, Maria rapidamente percebeu que o olhar do seu interlocutor não era somente sedução, mas também de fascínio.

			Após a degustação do magnífico arroz de perdiz, os cavalheiros José António, Francisco, António Teixeira e Ferreira Cardoso dirigiram-se à sala de fumo a fim de apreciarem os cachimbos de tabaco intenso. Quando Maria entrou na sala para servir um excelente vinho do Porto, Ferreira Cardoso ficou vidrado naquele tímido, mas audaz olhar. No momento em que Maria servia o néctar ao jovem Capitão, este pegou na sua mão e beijou-a, cruzando um olhar e sorriso que deixou os seus amigos perplexos. António Teixeira, habituado a conquistar todas as suas criadas baianas, achou piada ao atrevimento do seu convidado.

			Nenhum dos anfitriões tinha percebido que o amigo galã, naquela noite deixara o papel de conquistador, passando a ser o conquistado. Maria, tímida e desconfiada não pôde deixar de apreciar a corte.

			A noite de Ferreira Cardoso, fora pela primeira vez, de uma estranha solidão, típica de quem está loucamente apaixonado por um amor distante. Aquele cavalheiro habituado a escolher entre as suas inúmeras pretendentes, sentia-se assustado com a ideia de não ser correspondido pela sua paixão.

			Na manhã seguinte, a angústia tornara-se avassaladora quando ao pequeno almoço foi Amélia, irmã de Maria, quem serviu o fantástico sumo das ainda gostosas laranjas do imenso pomar da propriedade, apesar de ainda não ser a sua época. O café das fazendas baianas dos Teixeira até parecia ter perdido aquele intenso sabor, pela ausência dos cintilantes olhos verdes.

			Naquela manhã, o Capitão do Exército português regressou ao Porto no seu maravilhoso Sultão. Ter um puro sangue lusitano era um privilégio de poucos, para além da música e das mulheres, os cavalos eram a outra perdição de Ferreira Cardoso. Sultão tinha sido o último presente de seu pai, desde esse dia aquele pelo castanho brilhante era principescamente tratado. 

		

	
		
			
2 - Compromisso

			Francisco Ferreira Cardoso fora um pai dedicado, mas exigente com a educação de seu filho. Era primo de D. Nuno de Mendonça Barreto, duque de Loulé, que também foi político e militar. No ano seguinte ao nascimento do seu primeiro e único filho, numa viagem a África foi contagiado com sífilis, doença essa que viria a impossibilitar a concretização de um dos seus objetivos de vida, ter muitos filhos. A sua frustração associada ao remorso pela morte de sua esposa, a Senhora Dona Maria Felisberta de Nascimento, nesse mesmo ano, ao que se reza devido ao contágio da doença que importou de terras africanas, transformou-o numa pessoa discreta e dedicada à música e à educação de seu filho, abdicando da sua promissora carreira política e militar. Este faleceria no ano do fim da monarquia, com uma tuberculose assassina.

			Ferreira Cardoso com apenas vinte anos herdara o palacete de Álvares Cabral e uma herdade de criação de puros lusitanos em Alcanena, no distrito de Santarém. Durante quatro anos, muito do dinheiro também herdado, fora gasto em pura diversão e mulheres.

			No dia vinte e três de setembro de 1914, quase três meses após a visita aos Teixeira, aquele homem com um metro e oitenta e dois, cabelo loiro e olhos castanhos como o seu magnífico Sultão, regressou a casa dos amigos para mais uma semana de bom descanso aproveitando a folga do quartel general. Na verdade, só aceitou o convite do seu amigo, porque durante três longínquos meses não conseguiu esquecer o verde daqueles olhos.

			Ao percorrer os oitocentos metros entre as belas árvores de fruto do pomar no acesso à casa principal da propriedade, Ferreira Cardoso sentiu um verdadeiro arrepio cardíaco que quase o fazia tombar da sela, ao ver aquela que seria a sua futura esposa. Saltou de uma forma tão enérgica e espontânea do cavalo, que Maria quase caiu com o susto. De seguida agarrou o braço da bela jovem e olhando-a fixamente perguntou onde poderia encontrar seu pai.

			‒ Desculpe Senhor, não estou a perceber sua pergunta.

			Respondeu Maria, com alguma dificuldade em articular as palavras que não lhe eram fluentes.

			‒ A menina queira-me desculpar, mas só a seu pai poderei dizer qual o meu propósito.

			‒ O Senhor perdoe-me, mas que mal lhe fiz eu?

			‒ Nenhum, que disparate, só preciso falar com o seu pai.

			‒ Eu não tenho pai. Ele morreu há seis anos.

			Ferreira Cardoso incrédulo, ficou desorientado consigo mesmo, pois não fazia ideia de como sair daquela situação por si criada. 

			‒ A menina desculpe, vive aqui?

			‒ Vivo do outro lado do pomar, na casa dos criados, com a minha irmã e a nossa mãe.

			‒ Então até mais ver e queira desculpar a minha indiscrição.

			Sem perceber nada do que havia presenciado, Maria viu aquele homem de porte atlético cavalgar em direção à casa dos patrões.

			No alpendre estava José António à espera do seu amigo. O tripeiro retirou da algibeira duas garrafas de Ramos Pinto, um delicioso porto que entregou ao anfitrião no mesmo instante em que um criado pegava na sela do Sultão.

			Ao final da tarde, Maria que preparava a mesa de jantar para que mais uma deliciosa refeição fosse servida, escutou uma melodia encantadora que vinha da sala de estar, nunca tinha ouvido um som tão bonito daquele piano. Schubert soubera compor, mas Ferreira Cardoso desvendava a genialidade do compositor. Ao perceber que era o visitante responsável por aquele admirável som, sentiu um arrepio digno de desconforto apetecível.

			Para desagrado dos apaixonados, quem serviu o jantar nessa noite foi Gertrudes. Após o jantar, enquanto fumavam e apreciavam o Ramos Pinto, Ferreira Cardoso perguntou a António Teixeira por Maria. Incrédulo com o tema António respondeu:

			‒ Oh rapaz, não tens já namoradas suficientes no Porto? Olha que a miúda é uma protegida da Amália e não quero que me arranjes trabalhos desnecessários.

			‒ Caro Senhor, há muito que me conhece e sabe que primo pela paz dos meus amigos.

			Após um sorriso malicioso continuou.

			‒ Em relação à Maria, só pretendo aliviar o trabalho de sua esposa.

			‒ Rapaz, não estou a perceber o que estás para aí a dizer.

			‒ Porque sei que Maria já não tem pai, o que pretendo é a sua permissão para a noivar.

			Após momentos de total incredulidade de António Teixeira e de seu filho, este fez um esforço para se recompor e responder.

			‒ Há instantes pedi-te para não me pores em trabalhos e tu vens pedir para te autorizar a noivar com uma criada analfabeta. Se pretendes uma meretriz diz que arranjo, se pretendes forçar sexo com a criada, fá-lo desde que não seja do meu conhecimento para evitar problemas com a Amália, por si só já insuportável. Agora noivar com uma criada, jamais te o permitirei, perdeste o juízo?

			‒ Creio que o senhor ainda não percebeu, eu irei noivar com a Maria, por todo o respeito que lhe tenho é que lhe pedi a mão.

			‒ Rapaz, ainda não foste para a guerra e parece que já te tiraram o juízo.

			Nesse preciso instante bateram à porta, era a senhora Dona Amália a perguntar se queriam que mandasse servir um chá. Aproveitando a sua presença e em desespero, Ferreira Cardoso jogou a cartada final.

			‒ Senhora Dona Amália, queira-me desculpar, mas necessito de falar consigo sobre um assunto que lhe é próximo. Eu estou loucamente apaixonado pela Maria, e pretendo-a desposar, pelo que peço a sua permissão para a noivar.

			Amália corou de espanto e para surpresa de todos começou a rir. Naquela sociedade machista era a primeira vez que soubera de alguém que pedira permissão a uma mulher para noivar. Jamais tivera conhecimento de um oficial burguês pretender desposar uma criada analfabeta, mas naquele instante sentiu a sinceridade dos sentimentos associados àquele pedido.

			O poder das mulheres é impressionante, desde que tenha a determinação e o foco necessários, a mulher consegue sempre os seus objetivos atingir. Não importa a época ou a cultura da sociedade ser mais ou menos machista, uma mulher quando verdadeiramente quer, a sua vontade é incontestável. Assim se passou mais um bom momento na casa dos Teixeira, quando Amália impôs as suas condições para que Ferreira Cardoso pudesse desposar Maria, e estas não foram minimamente questionadas nem pelo próprio nem por António. 

			O Capitão teria que namorar Maria durante a semana da sua estada, estariam sempre na companhia de Amália ou Gertrudes. No final dessa semana, teria que tomar a sua decisão final e se essa contemplasse o casamento, este seria organizado por Amália e estaria certo que só poderia privar com Maria após o casamento, e tudo isso só aconteceria se essa fosse a vontade da jovem criada. 

			António, ficou arrepiado com tamanha determinação de sua esposa, ao ponto de questionar se aquela mulher não seria muito mais astuta e inteligente do que alguma vez tivesse considerado. 

			A verdade é que era, ela sempre soubera da vida dupla do marido, mas por conveniência, também, sempre demonstrara a ignorar.  António é que não fazia a menor ideia de quem era a sua mulher e que vida tivera.

			Amália nessa mesma noite, contou a Gertrudes e a Maria, das pretensões de Ferreira Cardoso e Gertrudes, prontamente reprovou a possibilidade de sua filha casar com tão distinto homem.

			‒ Minha querida filha, sabes qual a tua origem e seria um inferno viveres no meio burguês, por mais que possas acreditar na paixão desse cavalheiro, para ele nunca passarás de uma criada e mesmo desposando-te nunca te tratará de outra forma.

			Maria, ainda em choque, até aí não havia articulado qualquer palavra, disse, com uma convicção surpreendente:

			‒ Irei dar uma oportunidade ao senhor Capitão, para que nos conheçamos melhor e no final saberei certamente o que decidir.

			Para analfabeta, a forma como se expressou num momento tão emotivo como aquele, foi motivo de um estranho orgulho para Amália.

			‒ Gertrudes, a decisão está tomada e estou certa que a tua Maria é bem mais astuta e inteligente a analisar os homens que qualquer uma de nós alguma vez foi.

			Os passeios que deram origem à nova família Ferreira Cardoso, foram de um constrangimento invulgar para o Capitão, pois ora Gertrudes ora Amália eram umas sombras em todas as conversas e gestos. A cada momento de partilha temporal, o burguês ficava mais encantado com a criada. Maria era dotada de uma beleza singular, cabelos castanhos compridos, uma cútis que fazia do seu rosto delgado um encanto, na sua magreza sobressaíam os seus firmes seios, com o seu metro e setenta e quatro de altura, eram as suas firmes e altas pernas que surpreendiam apesar das longas saias as sempre ocultarem. Para além da sua beleza, e apesar da dificuldade em articular algumas conversas, escassa em vocabulário graças a ser analfabeta, facilmente se percebia ser dotada de um raciocínio bem elaborado e de uma inteligência natural de todo incomum nos meios rurais naquela época.

			Foi sem surpresa para ambos naquela tarde de Domingo, no último dia das férias de Ferreira Cardoso, que este entregou um anel a Maria e beijando-a na testa lhe disse, que não muito mais tempo conseguiria esperar até que ela fosse sua para sempre.

			Maria chorou de tamanha emoção, pois estava completamente apaixonada por aquele elegante cavalheiro e apesar de em sucessivas noites ter acordado com o pesadelo de que afinal o conto de fadas que vivia não era mais que um sonho, estava determinada a enfrentar todas as dificuldades para usufruir daquele que acreditava ser, o amor da sua vida.

			Amália acordou com o agora noivo, que o casamento seria na igreja da paróquia e em sua casa, durante a próxima folga do Capitão. Ela sabia que nos próximos dias teria que voltar a enfrentar aquele que havia sido o amor da sua vida e subitamente se tinha transformado no mais profundo dos ódios, mas para a felicidade de Maria, todos os sacrifícios seriam insignificantes, mesmo enfrentar Frederico.

			Ferreira Cardoso escreveu a Amália, informando-a que obtivera folga do quartel para o fim de semana de trinta e um de outubro, mas que teria de regressar dia oito de novembro, pelo que sugeriu casarem no domingo, primeiro dia do décimo primeiro mês de 1914.

		

	
		
			
3 - Casamento

			Naquele domingo estava um dia chuvoso e frio, ao que Amália ironizou dizendo ser de abençoado. Embora contrariado, José António, aceitou ser o padrinho ao lado de sua mãe. Quando Ferreira Cardoso entrou na igreja, praticamente repleta por amigos da família Teixeira, seus caseiros e criados, onde se incluía a Gertrudes e Amélia (os irmãos de Maria nem responderam à carta com o convite que lhes fora endereçado), percebeu que para além de José António, José Maria Pinto de Sousa e Miguel Teixeira Pinto, seus amigos de infância, mais nenhum convidado seu ali estava. Os seus tios e primos, cortaram relações com ele ao tomarem conhecimento do seu noivado, invocaram a falta de respeito pelo nome burguês da família Mendonça Barreto de Ferraz Cardoso, ao pretender casar com uma plebeia analfabeta.

			Ao entrar na igreja, de braço dado com a sua madrinha, demasiado nervosa, ao ponto de a meio da igreja dirigir-lhe a palavra:

			‒ Senhora Dona Amália, sou-lhe grato para sempre pela confiança que em mim depositou e pelo grandioso afeto que tem por Maria.

			No entanto, após sussurrar-lhe essas palavras, ao ver o seu semblante percebeu que o nervosismo não era por Maria, mas sim pelo olhar hipócrita e malicioso do padre que os aguardava.

			Um breve sorriso abraçou o noivo, este lembrou-se do constante comentário de Teixeira Pinto. “És mesmo um malandro, para além de engatatão tens o sétimo sentido delas”. Nesse mesmo instante, Ferreira Cardoso percebeu que havia uma história entre Amália e Frederico.

			De seguida, o emotivo Capitão, viu a sua princesa entrar na igreja, com um bonito vestido branco cujo véu a cobria da cabeça aos pés, de braço dado com o seu amigo de sempre, e nesse mesmo instante esqueceu os Mendonça Cardoso.

			Maria, nervosa, não conteve as lágrimas quando o seu noivo lhe pegou na mão, e já no altar, fê-lo exatamente com o mesmo jeito daquele dia em que serviu um Porto ao ilustre convidado dos patrões. Logo após sorrir para Maria, o Capitão fez justiça ao seu título e encarou Frederico de frente de tal forma que bastou o seu olhar para que o padre nunca mais voltasse a demonstrar malícia e sarcasmo nos seus gestos para com qualquer um dos presentes na cerimónia. Amália, prontamente percebeu que não seria madrinha de um homem qualquer.

			A cerimónia foi curta e simples, mas as coisas simples normalmente são as mais belas. No final, Ferreira Cardoso levantou o véu e ousou beijar Maria na boca, à exceção de Amália e os seus amigos, todos os restantes ficaram chocados com tal ousadia. O burguês vivia muito à frente do seu tempo.

			O almoço foi numa tenda montada no jardim junto ao pomar, os Teixeira não deixaram de presentear o casal com tal dignidade, mas jamais poderiam convidar os amigos e familiares de Gertrudes para festejar no interior de sua casa, isso seria uma confiança demasiada àqueles cuja função e obrigação era servir e não serem servidos pela família.

			Gertrudes estava feliz pela filha, mas envolta numa tristeza inexplicável pela sua eminente partida.

			A charrete dos Ferreira Cardoso era das mais vistosas que desde o final do século XIX circulavam nas ruas do Porto. O jovem casal partiu rumo à invicta pelas quinze e quarenta e cinco da tarde, daquele chuvoso e frio domingo, primeiro dia de novembro.

			Durante toda a viagem, Maria encantada com o seu marido, com o esplêndido Sultão, apreciou cada carícia e toque que lhe deu sob a quente manta que os cobria. Ferreira Cardoso estava impressionado com a firmeza das cochas de Maria, pela primeira vez sentia com a sua mão direita que essa firmeza se estendia às nádegas. Junto à praia da Granja, pararam para descansar e comer o farnel que carinhosamente Gertrudes lhes enviara num cesto. A chuva tinha parado e apesar do frio e do agitar das ondas, aventuraram-se a um passeio na praia, os pés descalços inicialmente gelados foram aquecendo graças à temperatura interior de seus corpos. Quando Ferreira Cardoso parou naquela praia deserta, e beijou intensamente Maria, esta ficou confusa com tamanho prazer. Nunca havia imaginado que defender-se daquela língua invasora de sua boca, com a sua, seria um ato sexual tão intenso. Audaz como já se sabia ser, a sua essência de seguida projetou sua língua para a boca do seu companheiro, que de seguida a mordeu com ternura. Como um beijo provoca tantas emoções, foi a primeira das muitas aprendizagens que a aguardavam.

			Maria nunca havia visto o mar, e ter essa visão acompanhada daqueles intensos beijos, tornou esse momento inesquecível.

			A entrada daquela que seria a sua próxima casa, era bem mais imponente que a dos Teixeira, que durante dezassete anos havia pensado ser a arcada e os portões mais grandiosos do mundo. Os criados da casa que também seriam seus, eram um casal de meia idade, Glória que tratava da casa e das refeições e Manuel que zelava pela cavalariça, pela horta e pelo jardim. Idanilda partilhava as tarefas da lavandaria com o palacete vizinho.

			Manuel abriu os majestosos portões assim que ouviu o sino tocar, e parecia que ali estava de plantão desde o nascer do dia, à espera do patrão. A enorme porta principal da casa, ficava ao cimo de uma escadaria em granito e resguardada por um magnífico alpendre em ferro forjado e vidro aramado. Glória abriu a porta com um tímido sorriso dirigido a Maria e de seguida segurou na manta que a cobria, como que tivesse várias mãos, também segurou no sobretudo do patrão.

			Maria contemplou os diversos quadros expostos nas altas paredes marmoreadas, como se elas próprias também fossem obras de arte. As paredes da escadaria principal eram idênticas, o corrimão em bronze da escadaria contrastava com os lustres de toda a casa.

			No piso de entrada, a biblioteca à esquerda era toda forrada com estantes repletas de livros que Maria não sabia ler, à direita tinha uma magnífica sala de estar seguindo-se da sala de jantar que também dava acesso a uma varanda virada para o jardim e à enorme cozinha em mármore. As paredes das salas eram todas forradas a madeira talhada e tinham uma lareira em bronze. Nesse piso, ainda havia, mais dois compartimentos, o escritório e a casa de banho com um lavatório em mármore talhado e uma sanita que mais parecia uma escultura.

			Na cave que tinha acesso ao jardim, cujo acesso interior era feito por uma escadaria secundária oculta por uma porta, localizava-se a salgadeira, a garrafeira, a lavandaria e a ferramentaria.

			Depois de Maria continuar o seu conto de fadas ao contemplar a parte inferior da casa, assustou-se quando o seu marido a pegou ao colo de rompante e começou a subir a larga escadaria, a olhar para o teto como se o céu fosse, reparou que todos eles eram emoldurados, uns pintados com frescos e outros banhados a ouro. O teto da escadaria tinha uma claraboia que dava para ver o céu escuro. Quando já no primeiro piso e a aproveitar o colo dos atléticos braços de seu marido, baralhou-se com a quantidade das duplas altas portas que viu, Ferreira Cardoso entrou no compartimento frontal à escadaria, com a perna direita fechou a porta atrás de si e de seguida virando à direita deitou Maria na enorme cama de dossel. Maria, assustada e excitada ainda reparou no magnífico teto até que verificou que seu marido já havia despido o colete e a camisa, o seu tronco era digno de um atleta olímpico, sem saber o que fazer o seu instinto sugeriu aguardar instruções.

			O esposo retirou-lhe os sapatos, as meias e de seguida beijou-lhe os dedos dos pés. Enquanto o fazia, suas mãos intrusas acariciavam as suas pernas percorrendo-as de forma ascendente, ainda envoltas pelo vestido, onde com tato o marido deslumbrava o corpo de sua esposa. 

			Maria em silêncio ouvia o seu próprio gemido que não sabia ser de medo ou prazer, quando viu o seu domador mover-se na cama ao encontro de si. Mordeu-lhe a orelha direita e ela sentiu um novo arrepio que homogeneizou toda a sua temperatura corporal, de seguida sentiu que o braço direito daquele corpo atlético a abraçava enquanto a sua mão lhe desapertava aquele que tinha sido o mais bonito vestido que havia vestido, que a bondosa senhora Dona Amália lhe oferecera.

			Quando o Capitão separou a sua mulher do seu longo vestido, sentiu que havia descoberto um tesouro, tal era a beleza daquela jovem mulher, que com tamanha intensidade prontamente beijou e massajou.

			Foi nesse instante que os olhos inseguros de Maria viram o seu amado soltar-se momentaneamente e despir-se, nunca havia visto um homem adulto nu, e tal era a excitação do seu amado, este tinha o secreto de tal forma hirto, que não sabia se o achava belo ou assustador. Após desviar os seus olhos para os de seu esposo, que a apreciavam, viu-o a descer para o seu colo e de seguida sentia a sua língua no seu esconderijo enquanto as suas mãos massajavam-lhe os peitos, foi nesse instante que sentiu o seu homem subir pelo seu corpo. De olhos fechados, inicialmente, sentiu uma dor profunda como que seu corpo tivesse rompido, mas à medida que o ardor da dor se foi transformando num calor intenso, começou a sentir uma corrente viscosa de sensações que culminaram num confronto de fluídos quentes que lhe fizeram sentir um prazer inexplicável.

			Ferreira Cardoso já havia conhecido muitas mulheres, mas esta era a segunda vez que via sangue nos seus lençóis, nunca tinha imaginado que a conjugação de sexo com paixão mútua e intensa, pudesse originar tal prazer.

		

	
		
			
4 - Família

			Naquele domingo de novembro de 1914, começou a vida de Manuel Ferreira Cardoso. Maria, que teve a sorte de perder a virgindade com o amor da sua vida, tinha tudo para ter uma vida repleta de felicidade, e assim foi até fevereiro de 1917.

			No dia oito de novembro de 1914, após uma semana em que o casal Ferreira Cardoso viveu em cumplicidade total e permanente, quer física quer na partilha de gostos e valores, o Capitão teve que partir para o quartel, deixando a sua amada só com Glória e Manuel. Glória que inicialmente olhou para Maria como uma oportunista, que só se queria aproveitar do seu bom patrão, rapidamente percebeu que aquela miúda apesar de vinda de outro mundo, era de um coração repleto de bondade e com um raciocínio de sensatez. Contrariando as ordens de seu marido, Maria fazia por partilhar as lides da casa com Glória. Sultão, Persa e Rustu, rapidamente se habituaram a apreciar os mimos da sua nova dona.

			Quando do regresso semanal que coincidia com os domingos, Ferreira Cardoso via na sua esposa uma deusa, o mimo que Maria lhe retribuía e a intensidade sexual que coabitavam, davam-lhe a sensação de que tinha encontrado o seu mundo perfeito e que, efetivamente, tinha sido um sábio quando preteriu sua família burguesa pela sua plebeia amada.

			Na ceia de Natal de 1914 que foi em casa dos Teixeira, Gertrudes sentiu-se indisposta quando servia os patrões e os seus convidados, na qual estava presente a sua filha mais nova. Amélia, que teve de substituir sua mãe no serviço, recusou servir Maria. Amália não permitiu tal afronta e sabe-se que no dia do regresso dos Ferreira Cardoso ao Porto, despediu-a, mas por consideração a Gertrudes arranjou-lhe trabalho numa casa agrícola em Vale de Cambra. 

			Maria não conseguiu dormir nessa noite festiva, e, pela primeira vez, recusou fazer amor com o seu amado tal era a indisposição que tinha. Por volta das cinco da manhã, indisposta, vomitou e deixou o seu marido muito preocupado.

			No dia de Natal, Maria refugiou-se na casa dos criados, junto da sua mãe, enquanto Amélia passou o dia, embora contrariada, a tratar das lides da casa dos patrões. 

			Naquele dia, em que Ferreira Cardoso partilhou com o seu amigo José António os momentos de felicidade em que vivia, ainda não se sabia que no sétimo dia de janeiro de 1915, Gertrudes iria falecer de doença desconhecida. Na verdade, desde a noite de Natal, não mais voltara a sair da cama.

			Quando Maria soube da morte de sua progenitora, ficou tão triste que só voltou a sorrir em abril, quando já ostentava uma enorme barriga devido à gravidez de Manuel. Nem quando no dia dezassete de fevereiro soube que estava grávida, conseguiu sorrir. 

			Ferreira Cardoso apesar de por diversas vezes ter forçado sexo com a sua mulher, rapidamente percebeu que com ela gostava de fazer amor e não sexo, talvez por isso tornou-se um verdadeiro e compreensivo apoio para Maria.

			Amélia, fez sempre questão de acusar a irmã pela morte de sua mãe, evocando que a causa da sua morte fora o desgosto de ela ter casado com um homem de outra condição. Felizmente, o bom coração de Maria não era isso que sentia.

			Manuel nasceu no dia vinte e sete de julho de 1915, no Porto, e esse foi o dia mais feliz do casal. 

			Os tempos que se seguiram foram de uma cumplicidade apaixonante, aquela criança que nascera fruto de um amor intenso dos pais, entretanto, órfãos, viu todo o mimo e amor habitual dos avós, na sua ausência ser transmitido pelos pais.

			Durante um ano a casa de Álvares Cabral parecia o castelo de um conto de fadas. 

			Por volta do Natal desse ano, Maria volta a engravidar, estava a ser construída uma grande família, como era o desejo de ambos.

			Quando Carlos nasceu no dia vinte e três de setembro de 1916, na casa apalaçada da família, já seu pai sabia que em breve teria que partir para longínquas terras gaulesas, afim de combater uma guerra que não entendia, sendo que a única razão que lhe evocaram era salvaguardar as províncias ultramarinas no hemisfério oposto. 

			Para um monarca convicto, era difícil aceitar tal ordem republicana, motivada pelo medo que estes tinham de que os ingleses negociassem com os alemães as colónias portuguesas. Aqueles arrestos de navios alemães a pedido dos ingleses, em Luanda e Lourenço Marques, foram o princípio do terrível envolvimento luso naquela guerra, com a consequente declaração feita pelos alemães. Ele sabia que seria privado dos melhores dias da sua vida, por uma causa que discordava.

			A felicidade de Maria quando pegou no recém-nascido, fez com que pela primeira vez o forte Capitão sentisse as lágrimas nos seus olhos.

			Maria estranhou a licença do seu marido, que permitiu que este fosse sua companhia permanente desde o primeiro dia de novembro até o final do ano, e sem dúvida que esse seria o dia das suas vidas. Há dois anos haviam casado, e agora coabitavam num palacete maravilhoso onde os acordes do majestoso piano soavam sons divinais, movidos pela mestria do pianista, enquanto o bonito Carlos, agora com três meses, deliciava-se com o leite materno enquanto Manuel puxava insistentemente pelo seu vestido. 

			Nessa noite, e pela primeira vez após o nascimento do Carlos, fizeram amor intenso como nos primeiros meses de casamento. 

			Ferreira Cardoso só teve coragem de dizer à sua amada que iria combater nas longínquas terras gaulesas, no primeiro mês de 1917. 

			Foram seis meses de agonia pelo segredo que teve que guardar para com a sua mulher, assim como para com os soldados do seu pelotão. 

			Era ordem do comando geral de só avisarem os soldados na véspera da partida, até porque muitos deles nem soldados eram, mas simples civis.

			Tocou piano durante duas horas, e Maria chorou de emoção com o som de algumas músicas. Depois de a beijar com a intensidade que gostavam, pegou na sua mão como da primeira vez, sentado a seu lado, e começou.

			‒ Meu amor, sou o homem mais feliz do mundo, tive o privilégio de saber o que é o amor e sem dúvida que o devo a ti. A tua beleza associada à bondade e inteligência fazem com que sejas para mim uma deusa. Sozinha, em pouco mais de um ano, aprendeste a ler e em breve saberás escrever. Felizmente, isso será primordial para que nos próximos difíceis tempos, nos possamos comunicar na discrição e cumplicidade que nos caracteriza.

			‒ Homem, explica-me o que me dizes, estou confusa e não entendo as tuas últimas palavras. Se é certo que sei o valor e significado do nosso amor, não percebo o porquê de ter de conhecer a arte de escrever para contigo poder comunicar.

			‒ Meu amor, o mundo está a viver dias muito difíceis, a fome e a desgraça imperam em muito lado, a grande guerra que fustiga a Europa rica está a ter consequências imprevistas.

			‒ Sim, eu sei, mas a fome e a necessidade é algo que já vivi, por isso não te apoquentes.

			‒ O problema é que o General Gomes da Costa já me ordenou formar uma brigada de infantaria, para integrar o Corpo Expedicionário Português que irá ajudar as tropas francesas e inglesas na frente de batalha.

			Olhando com firmeza os olhos verdes de sua perdição e segurando a mão de Maria até a magoar, continuou: 

			‒ Meu amor, eu irei comandar uma brigada de valentes soldados e muito bem treinados. ‒ disse mentindo, pois sabia que a maioria dos seus homens seriam civis sem formação e equipamento militar.

			Após alguns minutos de silêncio, e as lágrimas escorrerem até ao pescoço, Maria teve dificuldade em falar, mas disse:

			‒ Estás a dizer, que vais para a guerra, que vou ficar só com os meninos?

			‒ Por mais que me custe, sim meu amor, é o que eu te estou a dizer.

			‒ Meu Deus, agora percebo porque me deste tanta felicidade em tão pouco tempo, sabias que dela precisava, para recordar nos dias de tormenta que se seguirão.

			Incrédulo com as palavras de Maria, disse:

			‒ Minha querida, a guerra não durará mais de um ano, aguarda por mim com todas as tuas forças, que para teus braços de seguida regressarei. Tenho a forte convicção que o teu amor me trará de volta rapidamente.

			Aquele que seria um ano de muita dificuldade e tristeza para a generalidade dos portugueses, um país em que oitenta porcento dos seus cinco milhões e novecentos mil habitantes eram analfabetos e a fome já havia chegado à maioria da população, principalmente a rural. 

			A primeira República no ainda seu sétimo ano de existência, então presidida por Bernardino Machado cujo Conselho de Ministros era chefiado por António José de Almeida, que em breve seria substituído por Afonso da Costa, não conseguia esconder as suas inúmeras fragilidades. 

			A dependência das importações da tão endividada economia tornava a situação bem mais catastrófica, não havia forma das matérias essenciais chegarem ao nosso país, graças à tremenda guerra que acontecia para lá de Espanha há já quase três longos anos. Como o país, praticamente nada produzia, e a sua agricultura era quase nula, a escassez dos bens básicos para a sobrevivência de um povo desde logo falido, era notória.

			Ferreira Cardoso sabia que, aquando da sua partida, iria deixar a sua família num eminente abandono. A herdade de Alcanena havia sido confiscada, já que a sua maior produção, os cavalos, era essencial para o esforço de guerra. Dos contos de rei que havia herdado, já só menos de um tinha no Banco Nacional Ultramarino. 

			Pior que o demais, era ter conhecimento que a maioria das propriedades cuja guarda era escassa, estavam a ser pilhadas e ocupadas pelos cada vez mais marginais famintos. Partir para uma guerra nunca fora bom, mas fazê-lo deixando a sua pequena e jovem família desprotegida do caos que parecia eminente, ainda piorava todo o cenário.

			Após muita reflexão, restavam duas opções:

			Confiar a guarda dos seus a Manuel e Glória, mas para o fazer teria que permitir que a restante família viesse para Álvares Cabral, mas nunca gostara dos filhos do casal e o medo de que estes se apoderassem da propriedade e dela viesse a privar sua família, desde logo o apoquentava.

			Sabendo que António Teixeira, há mais de um ano, havia partido para o Brasil e que era agora José António, amigo de toda a vida, quem governava todos os bens da família em terras lusas e como a senhora Dona Amália continuava a ser a Senhora da casa da família e por ela o afeto e gratidão também eram incontestáveis, iria pedir-lhes para acolherem Maria e seus filhos e em troca dava-lhes o palacete de Álvares Cabral.

			Sem dúvida que a opção que mais o tranquilizava era a segunda.

			Após longa conversa com Maria, decidiram regressar ao local onde se conheceram, para fazerem a proposta aos Teixeira.

			Maria, nos últimos tempos perdera todo o encantador sorriso de felicidade, que a fazia brilhar. Quando a Amália os recebeu, por instantes, pensou que tal se devia a maus tratos do marido, mas rapidamente percebeu a sua razão. 

			Os Teixeira escutaram com muita atenção as palavras e a proposta de Ferreira Cardoso. A senhora dona Amália nesse dia conquistou em definitivo o coração da jovem família, para além de aceitar, exigiu acolher, afirmando que jamais aceitaria para tal o palacete como pagamento. 

			António, prontificou-se a fazer a guarda do mesmo, e, como compensação do serviço, usufruiria dele sempre que necessitasse de pernoitar no Porto. 

			Ferreira Cardoso, aliviado, aceitou tamanha oferta e, como prova de gratidão, ofereceu a António os seus adoráveis cavalos.

			Numa segunda-feira, vigésimo sexto dia de um muito frio mês de fevereiro de 1917, após uma noite em que o sexo quase se resumiu a uma imensidão de carícias e beijos de tanta ternura e afeto, Maria chorou como nunca, ao despedir-se de Glória e Manuel e, daquele palacete, que durante mais de dois anos fora verdadeiramente um castelo de um encantador conto de fadas.

			A charrete partiu com Maria, as crianças e seus pertences, a seu lado seguia o Capitão Ferreira Cardoso montando o esplendoroso Sultão.

			Ferreira Cardoso não verteu uma única lágrima enquanto se despedia de sua amada e seus filhos, mas Maria sufocou por diversas vezes de tanto choro. Como mais tarde diria a seus filhos, é em momentos de grande tristeza que verdadeiramente valorizamos a felicidade, e é por isso que eles também fazem parte desta caminhada que é a nossa passagem pelo reino dos vivos.

			Quando viu aquele bonito pomar naquele final do último dia de fevereiro, não conseguiu mais conter as lágrimas que escorreram pelo rosto já gelado. Sabia que no melhor dos cenários, só dali a um ano voltaria a ver aqueles, que para ele naquele momento, eram a sua vida.

			Todos nós devíamos viver cada dia como se último fosse, porque na verdade um dia assim será. Talvez seja esta incerteza sobre o dia seguinte, que nos faz acreditar que o pior dos momentos que vivamos poderá sempre ser ultrapassado.

		

	
		
			
5 - Trincheiras 

			O Capitão Ferreira Cardoso, os Sargentos Raimundo e Barbosa e o Furriel Pereira montaram os seus cavalos para encaminharem duzentos e trinta soldados que os iriam seguir até o norte de França.

			O que o mais impressionou foi a escassez de recursos alimentares e logísticos com que aqueles tristes valentes homens se faziam acompanhar.

			O General Norton de Matos, o Ministro da Guerra desde 1915, com a colaboração do General Tamagnini, o responsável pela organização do Corpo Expedicionário Português (CEP), no centro de instrução de Tancos transformaram em soldados aptos e capazes para um conflito duro, homens que pouco tempo antes tinham uma vida civil, pacata e tranquila, mas eram aqueles homens que agora montavam os seus cavalos, sabiam que depressa e bem, havia pouco quem.

			Em trinta de janeiro de 1917 zarparam do Tejo três vapores britânicos levando a bordo a Primeira Brigada do CEP, comandada pelo general Gomes da Costa. Estes navios chegaram ao porto de Brest três dias depois, desembarcando as primeiras tropas portuguesas a chegar a França a dois de fevereiro. No dia oito chegaram à Flandres francesa, região que acolheria o CEP e, em vinte e dois de fevereiro, partira para França um segundo contingente. 

			Agora, tinha chegado a vez da brigada que incorporava Ferreira Cardoso e os seus homens. 

			A quatro de abril de 1917, as primeiras tropas portuguesas ficaram entrincheiradas e, nesse mesmo dia, António Gonçalves Curado fora o primeiro soldado português morto em combate, mas infelizmente seria o primeiro de muitos milhares.

			Ao chegarem à Frente Ocidental as tropas portuguesas adaptaram-se rapidamente à guerra de trincheiras, mostrando grande eficiência e espírito combativo. 

			A bravura dos portugueses é um dado histórico e Ferreira Cardoso sabia que essa era a grande arma dos seus soldados, mas esta guerra era muito sofisticada, havia equipamento militar que nunca havia experimentado, a aviação e os morteiros eram brutais quando comparados com quem fazia a guerra em trincheiras à espera de avançar com ataques de espingarda ou no corpo a corpo com espadas. Mas o capitão e seus comandados rapidamente se adaptaram.

			Os primeiros meses foram de uma violência nunca antes vivida, Raimundo e Barbosa eram dois sargentos com muita experiência e já haviam conhecido a sensação de tirar a vida a outro, mas a experiência no terreno do Capitão era nula, jamais Ferreira Cardoso soubera o que era matar, mas infelizmente em guerra isso torna-se banal. 

			O verdadeiro problema é quando se para e se começa a refletir naquilo que estamos a fazer com a nossa vida. 

			Ferreira Cardoso sofreu graves queimaduras na cara e partiu a perna esquerda na frente de combate, foi retirado e enviado para uma enfermaria perto de Lille. 

			Na enfermaria o sofrimento humano presenciado era mais intenso que nas trincheiras, tal era a quantidade de combatentes gravemente feridos. 

			O outrora encantador porte atlético era agora, apesar de ainda musculoso, um frágil e magro corpo. Felizmente, os ferimentos não eram de grande gravidade, mas os gritos constantes dos ocupantes que vinham das diversas macas que o rodeavam, aos poucos foram agudizando a já perturbada mente do Capitão.

			Ferreira Cardoso não recebia cartas de nenhuma madrinha de guerra, mas sim da sua madrinha de casamento e da sua mulher que até há bem pouco, era analfabeta.

			Sabia que o que lhe escreviam era ficção, tal como as madrinhas de guerra faziam, mas o conforto da leitura daquelas linhas, davam-lhe força e esperança para conseguir sobreviver a toda aquela loucura. Ele próprio nas linhas que escrevia, na sua generalidade, ocultava ou mentia sobre os horrores que vivia. 

			Em sofrimento, os dias parecem anos e quando já estava praticamente recuperado para voltar ao terrível ativo, recebeu uma carta de Maria:

			“Meu amor, faz hoje um ano que te vi partir por entre aquelas árvores que outrora adorava e que agora começo a odiar. Não mais sou a mesma sem ti a meu lado, tu és e serás para sempre o meu príncipe encantado e como tal eu que, como bem sabes, sou agnóstica, rezo a toda a hora para te ver regressar e poder voltar a adorar aquelas árvores. As notícias, emboras parcas que recebemos dessa maldita guerra, são a morte de tantos homens que deixaram tal como tu, as suas famílias. O conforto das tuas cartas são o estímulo para continuar com a energia que me resta a cuidar dos nossos filhos.

			O Carlos já está do tamanho do Manuel, quando o vejo é como que se estivesse a olhar para ti, aquele castanho brilhante dos olhos é exatamente como o teu.

			Meu amor, protege-te para que em breve possas voltar para junto daqueles que te amam.

			A tua, Maria Ferreira Cardoso”

			Após aquele ano, que mais parecia um século, Ferreira Cardoso leu com encanto aquela carta, que havia sido escrita por alguém que aprendeu a escrever sozinha na biblioteca da casa de Álvares Cabral. Mais uma vez, nem uma desgraça do falido e miserável país em que a deixara, foi escrita, o que mais o angustiava já que esse também era o método que usava quando comunicava com ela.

			O Capitão não foi um dos muitos oficiais portugueses que após visita a Portugal não regressaram àquela terrível frente de combate, talvez porque assim o destino o quisera, após os violentíssimos quatro meses na frente de combate, tivera oito não menos penosos na imensa enfermaria, a recuperar dos seus ferimentos. 

			Nesse período, aprendeu a expressar-se em inglês e graças à sua fluência em francês, rapidamente se tornou intérprete de muitos dos comandados de sua majestade Jorge V. 

			Aquilo que por vezes se apresenta como uma vantagem, em tempos de guerra, o destino pode transformar no inverso. Rapidamente, Ferreira Cardoso, foi referenciado pelos comandos franceses e britânicos, graças à sua facilidade de comunicação e à elegância dos seus atos, e foi esse destaque o motivo de poucos dias após ter saído da enfermaria, ter recebido ordem para participar na reunião entre o comando português do Corpo Expedicionário e o comando do 1º Exército Britânico.

			Ferreira Cardoso testemunhou, que cansados de tanto já terem avisado o governo português liderado por Sidónio Pais, o comandante do CEP general Fernando Tamagnini de Abreu e Silva, o comandante da 2.ª Divisão Gomes da Costa e o Chefe do Estado-Maior do Corpo Sinel de Cordes foram claríssimos no alerta que deram ao comando do 1.º Exército Britânico, sobre as enormes dificuldades que os valentes soldados portugueses estavam a passar na frente de combate. 

			‒ Meus senhores, por mais bravos e resistentes que sejam os nossos soldados a condição humana não permite tamanha fadiga. Estes homens há muito que deviam ter sido substituídos, ou por outros que aguardam em Lisboa pelos vossos navios que agora só se preocupam em servir os americanos, ou mesmo pelos elementos do vosso exército. Nós, nem oficiais disponíveis temos, para comandar estes fadigados valentes, que tão vil frio e húmido inverno enfrentaram nas trincheiras. Por isso mesmo, homens como o nosso Capitão Ferreira Cardoso, acabam de sair de longa recuperação a graves ferimentos de combate e de seguida voltam para a frente nas trincheiras.

			‒ Meus senhores, se rapidamente não formos substituídos, não mais seremos que carne para canhão.

			Estas fortes palavras tiveram um impacto bem mais forte no Capitão do que nos Comandantes ingleses presentes na reunião.

			Num domingo, dezassete de março de 1918, o Capitão junta-se a Barbosa, seu valente sargento, no comando dos seus homens. 

			Enquanto esteve ausente daquele inferno, muitos dos seus comandados padeceram, incluindo o seu leal seguidor Raimundo.

			Raimundo era natural de Marialva, terra alta de fortes guerreiros, que ao longo dos tempos se habituaram a defender de muitos invasores. 

			A sua energia, fez dele um bravo guerreiro, deixando há muito condenados à miséria que assolava a sua terra natal, Gracinda sua mulher e Ermelinda, Francisco e António seus filhos. 

			Nem uma carta lhes escreveu, nem recebeu dos seus analfabetos entes queridos, até tombar perante os canhões germânicos.

			Após três intensas semanas de combate, Ferreira Cardoso recebeu indicação de que os seus homens seriam nos próximos dias, rendidos por soldados do exército britânico. Esta boa nova foi recebida com ânimo e esperança por todos aqueles fustigados combatentes.

			Precisamente no dia previsto para a rendição do CEP, dá-se a ofensiva alemã e a Batalha de La Lys, apanhando as forças portuguesas numa posição completamente desfavorável.

			Eram três horas da madrugada quando Ferreira Cardoso acordou atordoado com o barulho de aviões, algures naquele céu escuro. Estava sentado numa trincheira que fedia, havia chovido pouco antes, pelo que a urina dos esqueléticos combatentes, corria com a lama a seus pés. 

			Nesse instante, teve um péssimo pressentimento, de seguida mandou chamar Barbosa.

			‒ Meu sargento, como sabe em breve seremos rendidos por outros combatentes, mas até lá nunca poderemos baixar a guarda, estamos numa dura frente de batalha e não mais somos que peões neste complexo tabuleiro.

			Transmita de imediato a todos esta mensagem e prevejo estarmos também sujeitos a bombardeamentos aéreos, pelo que neste momento e em caso de estar certo nas minhas previsões, o nosso foco será defender as nossas posições e impedir o avanço do inimigo. Eu próprio comandarei a trincheira a oeste, cada conjunto de cem homens será comandado por um só elemento, que Deus nos proteja.

			Eram quatro e quinze daquela madrugada, de nove de abril, quando começaram os bombardeamentos, tal foi a monstruosidade daquela desequilibrada batalha, que a última resistência daqueles honrosos bravos combatentes só cessou, pelo meio dia do dia seguinte naquele ano de 1918.

			Bombardeados e cercados, cerca de sete mil portugueses foram feitos prisioneiros, tendo a maioria terminado suas viagens pelo tempo dos vivos.

		

	
		
			
6 - Fim da República 

			No dia um de novembro de 1918, quatro anos após o dia em que se entregou ao seu eterno amor, Maria outrora agnóstica e, atualmente, católica devota, rezava enquanto chorava à mãe de Cristo. 

			Desde fevereiro, nada sabia do seu amado, a não ser uma carta do Ministério de Guerra a comunicar que o pelotão comandado por ele estava integrado no batalhão do CEP que fora derrotado na Batalha de La Lys e, que a grande maioria dos seus combatentes, havia sido morta ou feita prisioneira de guerra.

			Quando estamos em desespero, procuramos o foco da energia em qualquer oportunidade que nos surja e aí, entramos em questões mais profundas. Com facilidade todos nós temos a tendência para nos definirmos ora como ateus ora agnósticos ou crentes convictos, praticantes ou não, nas mais diversas religiões.

			A maioria de nós, quando vivemos momentos de grande aflição pedimos ajuda, e na maioria dos casos rezamos, podemos até nem saber a quem ou a quê.

			Quem não sabe o que é ser ateu, onde possivelmente se incluem muitos que assim se intitulam, tem dificuldade em entender que um ser com consciência viaje pelo tempo da vida sem nunca ter rezado. Quem sabe se Deus não será a consciência do bem que em todos nós, embora com doses diferentes, existe.

			Maria, Mãe de Cristo, havia aparecido de forma mais brilhante de que o sol, sobre uma azinheira de pouco mais de um metro de altura, e quem a avistou foram Lúcia, Francisco e Jacinta. Lúcia tinha dez anos e era prima dos irmãos Francisco e Jacinta com nove e sete anos respetivamente, eram jovens crianças analfabetas, pastores de rebanhos de ovelhas. Naquela época, não mais eram que o exemplo da maioria das crianças rurais.

			A Senhora vinda do céu vestida de branco, naquele dia treze de maio, daquele terrível ano de 1917, trazia consigo uma mensagem de fé e esperança para as três crianças, e essa mensagem repetir-se-ia por mais cinco vezes até treze de outubro, com a presença de muitos outros discípulos naquela Cova da Iria.

			A verdade é que naquela época, as relações entre o poder político e religioso, o da Igreja Católica, liderada por Bento XV, não eram as melhores, mas mesmo assim Maria já ouvira falar das aparições em diversas eucaristias do padre Frederico.

			Carlos, com apenas dois anos, das primeiras palavras que começou a prenunciar destacou-se a de “Pai”. Era a senhora dona Amália a responsável pela sobrevivência dos Ferreira Cardoso, e Maria, era agora a única criada da casa, onde os pomares estavam mal tratados, e, somente as laranjeiras brilhavam com os seus frutos. António Teixeira havia morrido no Brasil, enquanto José António, há muito, que partira para o Porto e não mais voltara à casa de família.

			Até naquela, que em tempos fora uma casa faustosa, faltavam alimentos, e os únicos que haviam eram os cultivados nas terras da propriedade, pelo senhor Avelino, o já idoso e agora único caseiro e sua também idosa mulher Albertina, e Maria. 

			Em dois anos, a cútis esplendorosa de sua face desaparecera e, aquela mulher outrora deslumbrante, apresentava agora com apenas vinte e um anos, um aspeto desgastado e envelhecido, e a sua esbelteza de outrora, era agora uma magreza de desnutrição e consumição.

			Viviam-se tempos difíceis naquela época, depois de ser anunciado o fim da tão mortífera guerra a onze de novembro de 1918. Agora, também tinha aparecido uma gripe estranha que se confundia com uma pneumonia que começava a interromper a vida de milhares de pessoas, entre elas dois daqueles três pastorinhos que haviam relatado ter avistado a imagem santíssima vinda do céu para o cume de uma azinheira. 

			Uma outra vítima, dessa terrível doença, fora a Senhora Dona Amália, essa que na sua vida havia sido uma santa para Maria e que por tal lhe perpetuaria a sua existência.

			O dia catorze de junho de 1919, foi de uma tristeza avassaladora para Maria. A morte da sua madrinha de casamento tinha sido uma devastadora derrota, para a réstia de felicidade que acompanhava o seu espírito.

			Naquela época, tudo parecia monstruoso, e, obra do diabo, como que a falência duma República que de querida já nada tinha, não fosse suficientemente mau, veio uma guerra ceifar a vida de uma grande parte dos jovens e adultos e deixar ao abandono as suas famílias. E como uma desgraça nunca vem só, surgiu uma gripe que se dizia espanhola, e veio ceifar cem mil almas lusas.

			A gripe espanhola, também conhecida como gripe de 1918, foi uma vasta e mortal pandemia do vírus influenza. De janeiro de 1918 a dezembro de 1920, infetou quinhentos milhões de pessoas, cerca de um quarto da população mundial na época. Estima-se que o número de mortos esteja entre dezassete a cinquenta milhões, ou devido à dificuldade de comunicação global à data, haja a possibilidade de ter ascendido aos cem milhões, tornando-a numa das epidemias mais mortais da história da humanidade.  

			Para manter o ânimo, os censores da Primeira Guerra Mundial minimizaram os primeiros relatos de doenças e da sua mortalidade na Alemanha, Reino Unido, França e Estados Unidos. Os artigos dos jornais eram livres para relatar os efeitos da pandemia em Espanha, que se manteve neutra. Como a grave enfermidade acometeu o rei Afonso XIII, tais artigos criaram a falsa impressão de que Espanha estava a ser especialmente atingida. Consequentemente, a pandemia tornou-se conhecida como “gripe espanhola”. Os dados históricos e epidemiológicos são inadequados para identificar com segurança a origem geográfica da pandemia, com diferentes pontos de vista sobre sua origem. 

			Há quem defenda que tudo começou no Kansas nos Estados Unidos e que com as movimentações militares dos americanos, rapidamente se propagou pelo mundo.

			A maioria dos surtos de gripe mata desproporcionalmente os mais jovens e os mais velhos, com uma taxa de sobrevivência mais alta entre os dois, mas a pandemia de gripe espanhola resultou numa taxa de mortalidade acima do esperado para adultos jovens.  

			Os anos que se seguiram foram de uma dificuldade e dureza incompreensível para a maioria de nós, a generalidade da população mundial e em especial a portuguesa passou muita fome, e a vida de Carlos, Manuel e Maria infelizmente não foram a exceção.

			Após a morte da senhora Dona Amália, Rosarinho que há muito havia partido com o pai para o Brasil, após ter ficado com o seu coração destroçado pelo seu amor ter sido conquistado pela criada que os servia, escreveu a Maria dando-lhe ordens para tomar conta da propriedade e como contrapartida poderia cultivar os terrenos e usufruir do seu fruto até ao seu regresso a Portugal.

			Maria transformou a propriedade dos Teixeira numa mega horta solidária para o povo daquela região, e cedo Carlos e Manuel aprenderam o ofício do cultivo e adquiriram a musculatura do trabalho braçal.

			No dia vinte e oito de maio de 1926, aquela que tinha sido uma República controversa, inclusive pelas lutas entre os seus governos e a Igreja Católica, terminava com um golpe de estado que deu origem a uma ditadura militar. Em dezasseis anos houvera oito presidentes e quarenta e cinco governos com quarenta chefias.

			Depois de resistir setenta e duas horas ao golpe de estado de Gomes da Costa, iniciado em Braga, Bernardino Machado repetente na presidência da República, renuncia aos seus poderes de Chefe de Estado, transferindo-o ao Almirante Mendes Cabeçadas. Chegava assim, ao fim o primeiro período democrático em Portugal.

			As pilhagens constantes à propriedade dos Teixeira levaram Maria a suplicar pelo apoio do padre Frederico. Naquela altura, com a chegada ao poder dos militares, a igreja também recuperava a sua força e determinação no controlo da nação e do povo. 

			O padre Frederico era o pároco e o senhor da freguesia desde que havia memória. Agora, já com cinquenta e oito anos, tinha a oportunidade de ser absoluto. Tanto havia doutrinado o povo contra os falhados republicanos que agora via o seu posicionamento reconhecido pelos seus superiores.

			Maria, indefesa e insegura, recorreu àquele que seu amado Ferreira Cardoso descrevera como profeta do pecado, para poder salvar as terras que serviam de sustento à sua família e a muitas outras da freguesia.

			Na sacristia onde há vinte anos a sua madrinha de casamento havia praticado tantos pecados carnais com aquele sacerdote, Maria começou por pedir uns minutos da atenção do representante da igreja.

			‒ Senhor Abade, venho desta forma solicitar a sua ajuda para que as pilhagens à nossa propriedade terminem, pois se assim não for ficaremos sem alimentos para sobreviver.

			‒ Minha senhora, desculpe, mas aquela que intitula como vossa propriedade não é da família Teixeira?

			‒ É sim, referi-me como nossa porque a Senhora Dona Rosarinho incumbiu-me que dela tratasse e usufruísse durante a sua ausência no Brasil.

			‒ Queira-me desculpar, mas porque hei de eu acreditar nas suas palavras?

			‒ Porque tenho dela uma carta escrita com tais instruções.

			‒ Não vejo como uma simples carta possa ter tal poder.

			‒ Senhor abade, como bem sabe, é do cultivo da propriedade que os alimentos nutrirão a maioria dos seus paroquianos, a última coisa que pensei ao falar com sua Excelência foi ser questionada por razões jurídicas.

			Aquele homem, sabia bem o que queria e quem era a sua interlocutora, nunca esquecera o olhar austero e com poder absoluto, que Ferreira Cardoso lhe dirigiu no primeiro dia de novembro de 1914. Desde esse dia que recordava aquele arrogante Capitão como um inimigo a abater.

			Também se lembrava da beleza, daquela agora cansada e desleixada mulher com quase trinta anos, que apresentava na sua juventude de então.

			Para surpresa total de Maria, o Abade conhecido pelos seus devaneios sexuais e pelos inúmeros afilhados que tinha na região, propôs um acordo de proteção à propriedade, que jamais foi equacionado pela mãe de Manuel e Carlos.

			‒ Maria, garanto-te total e absoluta proteção a toda a propriedade enquanto fores minha amante.

			Após vários minutos de silêncio absoluto, enquanto tentava registar e interpretar aquelas palavras, Maria começou a verter lágrimas de desespero e angústia, até que interrompeu aquele silêncio.

			‒ Entregar-lhe-ei o meu corpo para que da fome os meus filhos e os seus fiéis se livrem, mas jamais conte ter ao seu dispor a minha alma.

			Com um sorriso malicioso, Frederico respondeu-lhe:

			‒ Minha querida, após conheceres o prazer da minha carne, rapidamente conquistarei a tua alma.

			Sem conseguir suster as lágrimas, a esquelética mulher disse:

			‒ Para que se cumpra este acordo, ainda mais uma condição imponho: que este nosso pecado seja um segredo para a eternidade.

			‒ Minha querida, essa é a minha vocação, a de transportar segredos para lá.

			Nessa mesma tarde, Frederico ordenou a Maria que se despisse perante ele. Ao contrário do conhecimento sexual que Maria tinha, aqueles seriam momentos de verdadeira humilhação e desprovidos que qualquer prazer.

			Naquele dia, Frederico simplesmente baixou as calças e penetrou o ânus da sua presa sexual debruçada sobre a velha sacristia. Dois grandes hematomas foram o resultam da tamanha violência com que o predador apertou as outrora firmes, agora flácidas, nádegas. O predador gritou com o prazer, enquanto a presa gemeu com o ardor da rutura anal que a violência da penetração lhe provocou.
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